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Esta edição especial da Revista SSP reúne os 
principais destaques do 14º Congresso Cata-
rinense das Empresas de Segurança Eletrô-
nica, promovido pelo SIESE, que trouxe uma 
reflexão sobre os rumos da segurança privada 
diante das mudanças que impactam o setor. 

	 Ao longo das palestras e debates, temas 
como liderança, inovação tecnológica, estraté-
gias de mercado e as novas exigências legais 
foram abordados com profundidade e clareza, 
oferecendo uma visão ampla das transforma-
ções que já estão em curso. Já o Painel de De-
bate sobre o Estatuto da Segurança Privada 
trouxe importantes esclarecimentos jurídicos 
e reforçou a necessidade de adaptação cultu-
ral e organizacional das empresas, marcando 
um momento de alinhamento entre legislação 
e prática cotidiana. 

	 A edição se propõe a inspirar profis-
sionais e gestores a enxergarem o futuro da 
segurança não apenas como uma obrigação 
regulatória, mas como uma oportunidade de 
fortalecimento, eficiência e crescimento. Mais 
do que discutir normas ou ferramentas, este 
caderno especial convida à reflexão sobre a 
postura do setor diante das mudanças e incen-
tiva uma jornada de aprendizado contínuo, co-
laboração e evolução. 

	 Uma leitura indispensável para quem 
busca compreender os desafios atuais e se pre-
parar para um futuro cada vez mais exigente e 
competitivo.
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	 A palestra de Heller pro-
moveu a reflexão sobre os ele-

mentos que verdadeiramente 
impulsionam equipes de alta 
performance. O sucesso não é 
determinado apenas pelo talento 
individual, mas pelos comporta-
mentos e pela cultura que envol-
vem o time. A analogia da traje-
tória de atletas olímpicos ilustra 
que a meta não se restringe à 
participação; a medalha de ouro 
simboliza o sonho, a disciplina, o 
esforço e a incessante busca por 
evolução.
	 A autoconsciência é apon-
tada como o ponto de partida 
para resultados extraordinários. 
Conhecer-se, reconhecer forças 
e limitações, identificar padrões 
comportamentais e refletir sobre 
a própria atuação capacita líde-

res e equipes a tomarem decisões 
conscientes e estratégicas. A au-
toconsciência nutre a autogestão, 
indispensável para navegar no 
mundo complexo e volátil atual, 
habilitando cada indivíduo a ge-
rir processos, resultados e emo-
ções de forma consciente. Quatro 
componentes essenciais emer-
gem nesse contexto: dedicação, 
capacitação continuada, compro-
metimento e engajamento.
	 A capacitação continuada 
não se limita à absorção de co-
nhecimento, mas à sua aplicação 
prática, convertendo o aprendi-
zado em resultados tangíveis. O 
comprometimento, por sua vez, 
demanda clareza funcional e dis-
posição para a ação, mesmo fren-

Excelência e alta 
performance:
cultura colaborativa
Comportamento consciente e cultura
organizacional como diferencial competitivo
André Heller
1ª Palestrante

André Heller, primei-
ro palestrante da noi-
te, proporcionou uma 

visão inspiradora sobre lide-
rança, performance e com-
portamento. Sua explicação 
se baseou tanto na experiên-
cia como atleta de alta per-
formance quanto em mais de 
uma década de estudos em 
educação corporativa. Para 
ele, a excelência não reside 
apenas nos resultados finais, 
mas na construção diária de 
hábitos conscientes, na cola-
boração e na cultura que lí-
deres e equipes edificam em 
conjunto.
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te a divergências. O engajamento 
implica conexão emocional e pre-
sença, transcendendo a mera mo-
tivação ou entusiasmo. O desen-
volvimento dessas competências 
requer um ambiente que promo-
va colaboração, confiança e segu-
rança psicológica, encorajando o 
aprendizado com os erros e a as-
sunção de responsabilidades sem 
receio de represálias.
	 Um componente funda-
mental da cultura organizacional 
é a confiança, que permite que 
os membros da equipe se exijam 
mutuamente sem receio, mesmo 
em situações de cobrança inten-
sa. Estudos, como os do Insti-
tuto Gallup, atestam essa visão 
ao apontar que apenas 15% dos 
colaboradores estão engajados; 
os 85% restantes se desengajam, 
muitas vezes não pelo trabalho 
em si, mas pelo ambiente. 
	 Metade desse desengaja-
mento está diretamente relacio-
nada à liderança. Isso demonstra 
que a liderança correta atua como 
motor central para gerar engaja-
mento e motivação, definindo o 
ambiente, construindo a cultura 
e influenciando diretamente o 
comportamento e o comprometi-
mento dos colaboradores.
	 A liderança, portanto, não 

se restringe a decisões técnicas. 
Sua função principal é cons-
truir um ambiente que estimu-
le os colaboradores a fazerem 
escolhas acertadas, cultivarem 
hábitos conscientes e conver-
terem a excelência em prática 
diária. A analogia com a Sele-
ção Brasileira campeã é utiliza-
da para ilustrar que o sucesso 
não se fundamenta apenas em 
habilidades técnicas, mas em 
competências comportamen-
tais: ética, respeito, responsabi-
lidade, coesão e colaboração. A 
equipe transcende a condição 
de um mero grupo de profis-
sionais, transformando-se em 
uma verdadeira comunidade 
apta a alcançar feitos extraor-
dinários em conjunto.
	 O centro da perfor-
mance, seja individual ou or-
ganizacional, reside, assim, no 
comportamento consciente. O 
líder que estabelece conexão, 
confiança e segurança capacita 
a equipe a aprender, desenvol-
ver-se e concretizar seu po-
tencial máximo. A excelência, 
afinal, não é um destino, mas 
um hábito diário, emergindo 
de escolhas conscientes, cola-
boração genuína e dedicação 
contínua.
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	 Com mais de 100 milhões 
de câmeras instaladas no Brasil, 
já contamos com uma base sólida. 
Mas a maioria desses equipamen-
tos ainda opera de forma limita-

da, capturando imagens sem in-
terpretar o que acontece. É como 
ter olhos em todos os lugares, 
mas sem capacidade de entender 
o que se vê.
	 Desde 2016 os algoritmos 
de inteligência artificial já de-
monstram desempenho superior 
ao humano em tarefas de análise 
visual, segundo o AI Index Report 
da Universidade de Stanford. Isso 
abriu caminho para uma nova ló-
gica operacional: com IA em nu-
vem, qualquer câmera, mesmo 
as mais simples, pode ganhar a 
capacidade de interpretar o que 
vê, detectar padrões e gerar aler-
tas automáticos. A infraestrutura 
já existe. A inteligência já existe. 

O que falta agora é escala. E a 
principal questão que se impõe 
ao setor é: quem vai liderar essa 
transformação?
	 O mercado está amadure-
cendo e o ritmo de adoção acele-
ra. Segundo o Analytics Insight, 
83% dos executivos planejam 
implementar automações com IA 
até o fim de 2025. A GrandView 
projeta que o mercado global 
de IA deve crescer 13 vezes até 
2030, ultrapassando R$11 tri-
lhões.
	 No monitoramento, a IA 
amplia radicalmente o valor da 
operação atuando em três mo-
mentos distintos:
	 Antes do evento: detec-

Monitoramento por
Inteligência Artificial:
o futuro da segurança
Como empresas usam IA para aumentar
eficiência e resultados
Camila Rissi
2ª Palestrante

Em todo o mundo, o 
setor privado já im-
pulsionou transfor-

mações profundas em áreas 
estruturais como educação e 
saúde. Soluções inovadoras 
surgiram, escalaram e pas-
saram a moldar novos pa-
drões de qualidade, acesso e 
eficiência. A segurança está 
agora passando pelo mesmo 
processo.
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tando comportamentos suspeitos 
e permitindo ações preventivas.
Durante o evento: identificando 
intrusões em tempo real, com 
alertas automáticos.
Depois do evento: organizando e 
cruzando dados para investiga-
ções mais rápidas e precisas.
	 Essas aplicações já estão 

em uso e entregando resultados 
concretos. Empresas que adotam 
IA crescem 50% mais rápido do 
que as que não adotam, segundo 
o McKinsey Global Institute. 
	 A verdade é que no mer-
cado de segurança e monitora-
mento inteligência artificial não 
é mais uma promessa futura. É 

uma exigência presente. O clien-
te não quer mais ver vídeo, quer 
resultado. O valor está na res-
posta, não na imagem. E isso só é 
possível com sistemas que inter-
pretam, contextualizam e apoiam 
a ação. A era do monitoramento 
passivo ficou para trás. 
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	 Sua visão central resi-
de na premissa de que a venda 
transcende a mera oferta de um 
produto; trata-se de entender 
as soluções e o valor real que o 

cliente busca. Experiências da 
Ambev, Bateria Moura e em di-
versos locais do Brasil e do mun-
do ilustraram como ajustes no 
comportamento e na proposta 
comercial geram impacto direto 
nos resultados.
	 A chave do sucesso, con-
forme França, reside no compor-
tamento do vendedor. Não basta 
dominar técnicas se o profissio-
nal não compreende que o consu-
midor adquire valor, não apenas 
produtos. É notável que, em mé-
dia, as revendas brasileiras con-

vertem apenas quatro de cada 
dez propostas. Essa baixa taxa de 
conversão, muitas vezes atribuí-
da equivocadamente a uma “au-
tossabotagem” ou à concorrência 
de preço, decorre da falta de en-
tendimento do cliente, de condi-
ções comerciais inadequadas ou 
da insistência no preço como fa-
tor primário. Na verdade, a ofer-
ta de condições de pagamento 
facilitadas, como o parcelamento, 
pode impulsionar a conversão 
em 30% a 40%.
	 As lições da Ambev refor-

Eduardo França, na 
terceira palestra do 
dia, apresentou uma 

abordagem prática para o 
aumento de vendas, enfati-
zando a combinação de com-
portamento, estratégia e in-
teligência comercial. 

E

Como conquistar 
market share em um 
mercado competitivo
Estratégias práticas para aumentar vendas e 
fidelizar clientes
Eduardo França
3º Palestrante



çam que o conhecimento de mer-
cado não pode ser apenas empí-
rico. Enquanto a crença popular 
sugeria que o dono do restauran-
te ditava as vendas, pesquisas re-
velaram ser o consumidor final o 
verdadeiro decisor. Compreender 
o comportamento do cliente, suas 
prioridades e limitações finan-
ceiras é, portanto, indispensável 
para a formulação de propostas 
eficazes.
	 França também abordou 
a necessidade de modular valor 
e margem conforme a escala do 
projeto. Embora projetos meno-
res possam suportar margens 
elevadas, limitam o ganho total. 
Projetos maiores, por sua vez, 
demandam um planejamento 
estratégico mais refinado para 
equilibrar preço, custo e lucro. 
O sucesso da Bateria Moura, 
exemplificado pelo programa de 
parcelamento em até 10 vezes, 
demonstra como uma proposta 
comercial bem estruturada pode 
expandir a penetração de merca-
do e o faturamento das revendas 
sem comprometer o fluxo de cai-
xa.
	 A experiência do cliente 
constitui outro fator determinan-
te. Seja pela oferta ou por solu-
ções abrangentes em sistemas de 

segurança, o consumidor prioriza 
conveniência, conforto e facili-
dades financeiras. Ignorar essa 
percepção invariavelmente leva 
à perda de vendas, mesmo que o 
produto seja de alta qualidade.
	 Para finalizar, o palestran-
te enfatizou a importância de 
plataformas que viabilizem o par-
celamento e simplifiquem a com-
pra. Tal abordagem permite ao 

vendedor oferecer uma solução 
completa e acessível, otimizan-
do a conversão e fortalecendo 
o relacionamento com o clien-
te. Sendo assim, a compreensão 
aprofundada do comportamento 
do consumidor e a adaptação es-
tratégica da proposta comercial 
superam em eficácia a mera redu-
ção de preços ou o foco exclusivo 
no produto.
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O painel procurou esclarecer as 
principais dúvidas dos congres-
sistas nos aspectos que vão afetar 
as empresas de monitoramento.A 
possibilidade de terceirização foi 
o ponto principal, destacando as 
seguintes dúvidas:

1) É POSSÍVEL TERCEIRIZAR OS 
SERVIÇOS DA ATIVIDADE DE 
MONITORAMENTO? 

SIM! O parágrafo terceiro do 
art.35 da minuta do decreto 
orienta:

	 “É permitida a terceiriza-
ção dos serviços prestados por 
empresa de monitoramento de 
sistema eletrônico de segurança 

privada, desde que a empresa ter-
ceirizada também possua autori-
zação de funcionamento válida 
concedida pela Polícia Federal.”
	 A condição é que a empre-
sa terceirizada deve também es-
tar regularizada perante a Polícia 
Federal. 

2) QUAIS OS SERVIÇOS DE MO-
NITORAMENTO PODEM SER 
TERCEIRIZADOS? 

Todos os serviços elencados no 
art. 7º da Lei 14.967/24 podem 
ser terceirizados, na forma do ar-
tigo 35 da minuta do decreto.
	 Importante esclarecer que 
os serviços de INSTALAÇÃO E 
MANUTENÇÃO exigem que a 

empresa terceirizada exerça obri-
gatoriamente o serviço de MONI-
TORAMENTO, por força dos arti-
gos 24 da Lei 14.967/24 e do § 5º 
do art.35 da minuta do decreto. 

3) QUAIS SERVIÇOS NÃO EXI-
GEM A PRESTAÇÃO DO SER-
VIÇO DE MONITORAMENTO 
CONJUNTAMENTE? 

Os serviços de: 

I - ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
que integre equipamentos eletrô-
nicos utilizados na atividade de 
monitoramento de sistema ele-
trônico de segurança privada e 
rastreamento de numerário, bens 
ou valores, de forma isolada;

Painel de Debate Sobre o
Estatuto da Segurança Privada 

Como a Lei 14.967/24 impacta contratos e
cultura organizacional

Participação Dr. Danilo Valentin Tonetti, Dr. Felipe Laurini Tonetti e Dr. Vilson Pedrosa, com mediação de Camilo Vagner
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II - ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PARA SUPORTE à utilização dos 
equipamentos e 
III - INSPEÇÃO TÉCNICA dos 
equipamentos.

PROVIDÊNCIAS QUE DEVEM 
SER ENCAMINHADAS

Ficou bastante claro também que 
enquanto o decreto não é publi-
cado já tem muitos itens que as 
empresas devem tomar provi-
dência. 
	 Um deles é promover a 
revisão dos contratos de serviço 
de monitoramento e os de tercei-
rização, pois a Lei 14.967/24 já 
está em vigor plenamente.
	 Os contratos devem es-
tar ajustados com as Leis nº 
14.967/24 (Estatuto da Seguran-
ça Privada), nº 8.078/90 (Código 
de Defesa do Consumidor) e a nº 
13.709/18 (LGPD).

SEVERAS MULTAS

Outro ponto destacado no painel 
foi a exigência de uma nova pos-
tura do setor, que não tem o hábi-
to de ser fiscalizado. Será neces-
sário uma cultura organizacional 
alinhada à Lei 14.967/24. 
	 O alerta é que a transfor-

mação cultural é um processo 
inerentemente orgânico e de mé-
dio a longo prazo. 
	 A inexistência ou dificul-
dade de acesso a uma metodolo-
gia ou ferramenta que promova 
essa mudança cultural de forma 
acelerada e eficaz, no curto prazo 
exigido pela transição regulató-
ria, pode levar as empresas a uma 
conformidade superficial.
	 Isso significa que, mes-

mo com documentos em dia, a 
mentalidade e as práticas diárias 
dos colaboradores podem não se 
alinhar genuinamente às novas 
exigências legais, gerando riscos 
contínuos de infrações, baixo en-
gajamento com as novas normas 
e uma lacuna entre o “ter” (auto-
rização da PF) e o “ser” (integran-
te da segurança privada - cultu-
ra).
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